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O incremento gradual da temperatura do 
planeta é um dos impactos mais tangíveis 

à sociedade em geral e às comunidades mais 

o ano mais quente jamais registrado. 

nove em cada dez desastres naturais estão 

preocupação não apenas entre atores das 

aqueles voltados à concepção e execução 

prioridade. 

A Organização Pan-Americana da Saúde 

event

1) resultar em uma séria interrupção do 
funcionamento normal de uma comunidade 

pelos agravos e doenças que podem resultar 

a capacidade de uma comunidade ou 
sociedade afetada em lidar com a situação 

resultar na ampliação das perdas e danos 
ambientais e na saúde para além dos limites 
do lugar em que o evento ocorreu.

 75% 

de Janeiro registraram as temperaturas mais 
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Pesquisas sobre Desastres da Universidade na Figura 1.

documento corrobora o discurso frequente 

Evidencia-se que o risco associado às 

prenunciando aumento da disseminação de 

e outras arboviroses) e de problemas de 
saúde causados pelo calor e pela escassez 

consumo de água pela população e riscos 

do incremento de doenças de veiculação 

em zonas de várzeas ou morros intensamente 
urbanizados.

as inundações são acumulações de água 

as populações locais quando inundadas. As 
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brasileira.

total de afetados direta ou indiretamente 

seca foram os desastres que mais afetaram 
de desastre que causou o maior número 

conforme Figura 3.
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A comparação entre o número de mortos 

demonstra que a região Sudeste é a única 
que supera a média brasileira de 18 mortos 

o Sudeste brasileiro apresentou 31% dos 

Nos novos contextos decorrentes 

vislumbram-se incremento dos riscos 

intervenção direcionados à minimização 

medidas globais para reduzir as emissões 

antecipar aos eventos e proteger os grupos 
populacionais mais vulneráveis. 

Sendo
naturais torna imprescindível uma atuação 

ncia Sanitária com as 
demais equipes de vigilância em saúde 

da integração com os diferentes atores 

considerando ainda que os impactos dos 
desastres naturais sobre a saúde podem 

registros de feridos (leves e graves) ou de 

doenças transmissíveis (normalmente 
associadas a questões de saneamento) e 

dos fenômenos naturais extremos ou 
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intensos é

funcionamento e infraestrutura das 
unidades de saúde locais e exposição à água 

preconizados.

ameaça à saúde pública é apresentado 

intermédio de formulários padronizados que 
visam instrumentalizar a atuação da esfera 

SP - C) e o subsequente monitoramento 
(ADAN-SUS/SP - D).
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Neste ce
vigilância sanitária de eventos naturais 

fundamentais para a gestão de riscos de 

por Narváez e colaboradores (2009) e serão 

Prevenir riscos futuros
ações sobre os processos de determinação 
social dos riscos de desastres e de seus 

Reduzir os riscos existentes

fatores de riscos já existentes em áreas e 
populações que se encontram em condições 

impacto adverso dos eventos naturais. De 

ações de prevenção em saúde são realizadas 
em consonância com as de prevenção de 

 

Preparar as respostas do setor saúde 
aos desastres

sistemas de alertas precoces e evacuações 
de populações em áreas ame

bem como a preparação do setor para as 

inadequadas de atenção e vigilância 

Responder aos desastres e reabilitar as 
condições de vida e saúde nas comunidades
o desenvolvimento de capacidades para a 
provisão de ajuda ou intervenção durante 
ou im

as necessidades básicas de condições de 
vida da população afetada. Esse processo 

como o cuidado e atenção para os que 
sofrem agravos e doenças imediatas e ações 
para prevenir os novos fatores de riscos que 

geradas pelo acesso à água e alimentos 

Recuperar a saúde e reconstruir 
comunidades

estas devem estar encadeadas com as de 

em lição e oportunidade para desenvolver 
e aplicar medidas para reduzir o risco de 
eventos futuros e promover a saúde por 
meio da sustentabilidade ambiental e 
equidade social.

de que os riscos e os impactos dos desastres 
resultam do encadeamento entre as ameaças 
naturais (precipitadas pelos processos de 

s vulnerabilidades 
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as crises resultantes destes fenômenos 

desastres propriamente ditos.
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